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1. A avaliação que se coloca a serviço da aprendizagem deve, também, ter como objetivo a 
compreensão da realidade escolar, visando ao aprimoramento das ações educativas. 
Uma avaliação nesse características, EXCETO enfoque apresenta as seguintes 
a) Constata a situação de aprendizagem do educando para subsidiar a atribuição de notas 
ou conceitos e a definição da progressão/não- progressão e certificação do aluno. 
b) É contínua, configurando-se como uma prática dinâmica de investigação, de análise das 
observações realizadas ao longo do processo ensino-aprendizagem. 
c) Incide sobre a atuação dos professores e outros profissionais da escola, sobre os 
conteúdos, processos de ensino, recursos físicos e materiais disponíveis. 
d) Possibilita ao aluno o desenvolvimento de sua capacidade de autocrítica mediante 
exercícios de autoavaliação de sua participação no processo ensino-aprendizagem. 
 
2. Para que uma avaliação não seja autoritária e conservadora, ela 
deverá se apresentar como: 
a) Diagnóstica. 
b) Deverá ser instrumento dialético do avanço. 
c) Deverá ser instrumento de indicação de novos rumos. 
d) Todas as alternativas estão corretas. 
 
3. Marque (V), se a assertiva for verdadeira, ou (F), se a assertiva for falsa. 
São funções da avaliação de ensino o diagnóstico, o controle e a classificação. 
( ) FALSA. 
( ) VERDADEIRA. 
 
4. Os processos de avaliação do ensino e da aprendizagem tem exigido dos educadores 
amplas discussões sobre a estratégia mais adequada, os objetivos da avaliação e os critérios 
que devem ser adotados, para que os profissionais da educação conheçam – realmente – o 
estágio cognitivo, afetivo e psicomotor em que se encontram os seus alunos. Nesse contexto, 
as escolas convivem com diferentes formas de avaliação, cada uma enfatizando 
determinados aspectos do processo educacional, em consonância com a própria concepção 
de educação que norteia as práticas pedagógicas institucionais. Se considerarmos que a 
avaliação é uma apreciação qualitativa sobre dados relevantes do processo de ensino e 
aprendizagem, que auxilia o professor a tomar decisões sobre o seu trabalho, podemos 
classificar a avaliação da seguinte forma: 
a) Avaliação Diagnóstica, Avaliação Formativa e Avaliação Somativa. 
b) Avaliação Qualitativa, Avaliação Quantitativa e Avaliação Somativa. 

http://questoesconcursopedagogia.com.br/


Questões Concurso Pedagogia. Materiais gratuitos, 
acesse: http://questoesconcursopedagogia.com.br/ 

 

c) Avaliação Cognitiva, Avaliação Afetiva e Avaliação Psicomotora. 
d) Avaliação Formal, Avaliação Não-formal e Avaliação Informal. 
 
5. Sobre a avaliação, analise as assertivas e, em seguida, assinale a alternativa que aponta 
as corretas. 
I. A avaliação é uma das atividades do processo pedagógico necessariamente inserida no 
projeto pedagógico da escola, não podendo, portanto, ser considerada isoladamente. 
II. Deve ocorrer em consonância com os princípios de aprendizagem adotados e com a 
função que a educação escolar tenha na sociedade. 
III. É uma atividade que envolve legitimidade técnica mas não necessariamente legitimidade 
política na sua realização. 
IV. A avaliação, como parte de uma ação coletiva de formação dos estudantes, ocorre, 
portanto, em várias esferas e com vários objetivos. 
V. Avaliar é o sinônimo de medida, de atribuição de um valor em forma de nota ou conceito. 
a) Apenas I, II e V. 
b) I, II, III, IV e V. 
c) Apenas II e IV. 
d) Apenas I, II e IV. 
e) Apenas I, II, IV e V. 
 
 
1. Gabarito: A. Segundo o professor Cipriano Carlos Luckesi, a avaliação é uma apreciação 
qualitativa sobre dados relevantes do processo de ensino e aprendizagem que auxilia o 
professor a tomar decisões sobre o seu trabalho. Os dados relevantes se referem às várias 
manifestações das situações didáticas, nas quais o professor e os alunos estão empenhados 
em atingir os objetivos do ensino. A apreciação qualitativa desses dados, através da análise 
de provas, exercícios, respostas dos alunos, realização de tarefas, etc., permite uma tomada 
de decisão para o que deve ser feito em seguida. 
Podemos, então, definir a avaliação escolar como um componente do processo de ensino 
que visa, através da verificação e qualificação dos resultados obtidos, determinar a 
correspondência destes com os objetivos propostos e, daí, orientar a tomada de decisões em 
relação às atividades didáticas seguintes. 
Nos diversos momentos do processo de ensino, são tarefas de avaliação: a verificação, a 
qualificação e a apreciação qualitativa. 
- Verificação: coleta de dados sobre o aproveitamento dos alunos, através de provas, 
exercícios e tarefas ou de meios auxiliares, como observação de desempenho, entrevistas, 
etc. 
- Qualificação: comprovação dos resultados alcançados em relação aos objetivos e, conforme 
o caso, atribuição de notas ou conceitos. 
- Apreciação qualitativa: avaliação propriamente dita dos resultados, referindo-os a padrões 
de desempenho esperados. 
A avaliação escolar cumpre pelo menos três funções: pedagógico-didática, de diagnóstico e 
de controle. 
A função pedagógico-didática se refere ao papel da avaliação no cumprimento dos objetivos 
gerais e específicos da educação escolar. Ao se comprovar sistematicamente os resultados 
do processo de ensino, evidencia-se ou não o atendimento das finalidades sociais do ensino, 
evidencia-se ou não o atendimento das finalidades sociais do ensino, de preparação dos 
alunos para enfrentarem as exigências da sociedade, de inseri-los no processo global de 
transformação social e de propiciar meios culturais de participação ativa nas diversas esferas 
da vida social. Ao mesmo tempo, favorece uma atitude mais responsável do aluno em relação 
ao estudo, assumindo-o como um dever social. Cumprindo sua função didática, a avaliação 
contribui para a assimilação e fixação, pois a correção 
dos erros cometidos possibilita o aprimoramento, a ampliação e o aprofundamento de 
conhecimentos e habilidades e, desta forma, o desenvolvimento das capacidades 
cognoscitivas. 
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A prática da avaliação em nossas escolas tem sido criticada sobretudo por reduzir-se à sua 
função de controle, mediante a qual se faz uma classificação quantitativa dos alunos relativa 
às notas que obtiveram nas provas. Os professores não têm conseguido usar os 
procedimentos de avaliação – que, sem dúvida, implicam o levantamento de dados por meio 
de testes, trabalhos escritos etc. – para atender a sua função educativa. Em relação aos 
objetivos, funções e papel da avaliação na melhoria das atividades escolares e educativas, 
têm-se verificado na prática escolar alguns equívocos que convém explicitar. 
O mais comum é tornar a avaliação unicamente como o ato de aplicar provas, atribuir notas 
e classificar os alunos. O professor reduz a avaliação à cobrança daquilo que o aluno 
memorizou e usa a nota somente como instrumento de controle. Ainda hoje há professores 
que se vangloriam por 
deter o poder de aprovar ou reprovar. Essa atitude ignora a complexidade de fatores que 
envolve o ensino, tais como os objetivos de formação, os métodos e procedimentos do 
professor, a situação social dos alunos, as condições e meios de organização do ensino, os 
requisitos prévios que têm os alunos para assimilar matéria nova, as diferenças individuais, 
o nível de desenvolvimento intelectual, as dificuldades de assimilação devidas a condições 
sociais, econômicas, culturais adversas dos alunos. 
Outro equívoco é utilizar a avaliação como recompensa aos ―bons‖ alunos e punição para 
os desinteressados ou indisciplinados. As notas se transformam em armas de intimidação e 
ameaça para uns e prêmios para outros. É comum a prática de dar e tirar ―ponto‖ conforme 
o comportamento do aluno, ou a preocupação excessiva pela exatidão da nota, às vezes 
reprovando alunos por causa de décimos. Nestas circunstâncias, o professor exclui o seu 
papel de docente, isto é, o de assegurar as condições e meios pedagógico-didáticos para que 
os alunos sejam estimulados e aprendam sem necessidade de intimidação. 
O entendimento correto da avaliação consiste em considerar a relação mútua entre os 
aspectos quantitativos e qualitativos. A escola cumpre uma função determinada socialmente, 
a de introduzir as crianças e jovens no mundo da cultura e do trabalho; tal objetivo social não 
surge espontaneamente na experiência das crianças jovens, mas supõe as perspectivas 
traçadas pela sociedade e um controle por parte do professor. 
Por outro lado, a relação pedagógica requer a interdependência entre influências externas e 
condições internas dos alunos; o professor deve organizar o ensino, mas o seu objetivo é o 
desenvolvimento autônomo e independente dos alunos. Desse modo, a quantificação deve 
transformar-se em qualificação, isto é, numa apreciação qualitativa dos resultados 
verificados. 
 
2. Gabarito: D. A função de diagnóstico permite identificar progressos e dificuldades dos 
alunos e a atuação do professor que, por sua vez, determinam modificações do processo de 
ensino para melhor cumprir as exigências dos objetivos. Na prática escolar cotidiana, a função 
de diagnóstico é mais importante por que é a que possibilita a avaliação do cumprimento da 
função pedagógico- didática e a que da sentido pedagógico à função de controle. A avaliação 
diagnóstica ocorre no início, durante e no final do desenvolvimento das aulas ou unidades 
didáticas. No início, verificam-se as condições prévias dos alunos de modo a prepará-los para 
o estudo da matéria nova. Esta etapa inicial é de sondagem de conhecimentos e de 
experiências já disponíveis bem como de provimento dos pré-requisitos para a sequência da 
unidade didática. Durante o processo de transmissão e assimilação é feito o 
acompanhamento do progresso dos alunos, apreciando os resultados, corrigindo falhas, 
esclarecendo dúvidas, estimulando-os a continuarem trabalhando até que alcancem 
resultados positivos. Ao mesmo tempo, essa avaliação fornece ao professor informações 
sobre como ele está conduzindo o seu trabalho: andamento da matéria, adequação de 
métodos e materiais, comunicação com os alunos, adequabilidade da sua linguagem, etc. 
Finalmente, é necessário avaliar os resultados da aprendizagem no final de uma unidade 
didática, do bimestre ou do ano letivo. A avaliação global de um determinado período de 
trabalho também cumpre a função de realimentação do processo de ensino. O entendimento 
correto da avaliação consiste em considerar a relação mútua entre os aspectos quantitativos 
e qualitativos. A escola cumpre uma função determinada socialmente, a de introduzir as 
crianças e jovens no mundo da cultura e do trabalho; tal objetivo social não surge 
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espontaneamente na experiência das crianças jovens, mas supõe as perspectivas traçadas 
pela sociedade e um controle por parte do professor. 
Por outro lado, a relação pedagógica requer a interdependência entre influências externas e 
condições internas dos alunos; o professor deve organizar o ensino, mas o seu objetivo é o 
desenvolvimento autônomo e independente dos alunos. Desse modo, a quantificação deve 
transformar-se em qualificação, isto é, numa apreciação qualitativa dos resultados 
verificados. 
 
3. Gabarito: V. A função diagnóstica tem por objetivo, dentre outros, verificar se o aluno 
apresenta ou não determinados conhecimentos ou habilidades necessários para aprender 
algo novo; identificar, discriminar, caracterizar as causas determinantes das dificuldades de 
aprendizagem ou essas próprias dificuldades para uma prescrição. A função formativa ou de 
controle informa o aluno e o professor sobre os resultados que estão sendo alcançados 
durante o desenvolvimento das atividades e melhora o ensino e a aprendizagem, dentre 
outros objetivos. A função classificatória tem por objetivo, dentre outros, classificar o aluno 
segundo o nível de aproveitamento ou rendimento alcançado e buscar uma consciência 
coletiva quanto aos resultados alcançados. 
 
4. Gabarito: A. Quanto à formação a avaliação pode ser diagnóstica, formativa e somativa. 
Uma avaliação diagnóstica ou inicial faz um prognóstico sobre as capacidades de um 
determinado aluno em relação a um novo conteúdo a ser abordado. Trata-se de identificar 
algumas características de um aluno objetivando escolher algumas sequências de trabalho 
mais bem adaptadas a tais características. Tenta-se identificar um perfil dos sujeitos antes de 
iniciar qualquer trabalho de ensino, sem o que, com certeza, estaria comprometido todo o 
trabalho futuro do professor. O diagnóstico é o momento de situar aptidões iniciais, 
necessidades, interesses de um indivíduo, de verificar pré-requisitos. É, antes de tudo, 
momento de detectar dificuldades dos alunos para que o professor possa melhor conceber 
estratégias de ação para solucioná-las. 
Uma avaliação somativa é normalmente uma avaliação pontual, já que, normalmente, 
acontece no final de uma unidade de ensino, de um curso, um ciclo ou um bimestre, etc. 
tratando sempre de determinar o grau de domínio de alguns objetivos previamente 
estabelecidos. Propõe fazer um balanço somatório de uma ou várias sequências de um 
trabalho de formação. Às vezes pode ser realizada em um processo cumulativo, quando um 
balanço final leva em consideração vários balanços parciais. Faz um inventário com o objetivo 
social de pôr à prova, verificar portanto, além de informar, situa, classifica e sua principal 
função é dar certificado, titular. 
Uma avaliação formativa tem a finalidade de proporcionar informações acerca do 
desenvolvimento de um processo de ensino e aprendizagem, com o fim de que o professor 
possa ajustá-lo às características das pessoas a que se dirige. Este tipo de avaliação não 
tem uma finalidade probatória. 
 
Entre suas principais funções estão as de inventariar, harmonizar, tranquilizar, apoiar, 
orientar, reforçar, corrigir, etc. É uma avaliação incorporada no ato do ensino e integrada na 
ação de formação. É uma avaliação que contribui para melhorar a aprendizagem pois, informa 
o professor sobre o desenvolver da aprendizagem e o aluno sobre os seus sucessos e 
fracassos, o seu próprio caminhar. 
 
5. Gabarito: A. avaliação é uma apreciação qualitativa sobre dados relevantes do processo 
de ensino e aprendizagem que auxilia o professor a tomar decisões sobre o seu trabalho. Os 
dados relevantes se referem às várias manifestações das situações didáticas, nas quais o 
professor e os alunos estão empenhados em atingir os objetivos do ensino. A apreciação 
qualitativa desses dados, através da análise de provas, exercícios, respostas dos alunos, 
realização de tarefas, etc., permite uma tomada de decisão para o que deve ser feito em 
seguida. 
Podemos, então, definir a avaliação escolar como um componente do processo de ensino 
que visa, através da verificação e qualificação dos resultados obtidos, determinar a 

http://questoesconcursopedagogia.com.br/


Questões Concurso Pedagogia. Materiais gratuitos, 
acesse: http://questoesconcursopedagogia.com.br/ 

 

correspondência destes com os objetivos propostos e, daí, orientar a tomada de decisões em 
relação às atividades didáticas seguintes. Nos diversos momentos do processo de ensino, 
são tarefas de avaliação: a verificação, a qualificação e a apreciação qualitativa. 
A avaliação escolar cumpre pelo menos três funções: pedagógico-didática, de diagnóstico e 
de controle. A função pedagógico-didática se refere ao papel da avaliação no cumprimento 
dos objetivos gerais e específicos da educação escolar. Ao se comprovar sistematicamente 
os resultados do processo de ensino, evidencia-se ou não o atendimento das finalidades 
sociais do ensino, de preparação dos alunos para enfrentarem as exigências da sociedade, 
de inseri-los no processo global de transformação social e de propiciar meios culturais de 
participação ativa nas diversas esferas da vida social. Ao mesmo tempo, favorece uma atitude 
mais responsável do aluno em relação ao estudo, assumindo-o como um dever social. 
Cumprindo sua função didática, a avaliação contribui para a assimilação e fixação, pois a 
correção dos erros cometidos possibilita o aprimoramento, a ampliação e o aprofundamento 
de conhecimentos e habilidades e, desta forma, o desenvolvimento das capacidades 
cognoscitivas. 
A função de diagnóstico permite identificar progressos e dificuldades dos alunos e a atuação 
do professor que, por sua vez, determinam modificações do processo de ensino para melhor 
cumprir as exigências dos objetivos. Na prática escolar cotidiana, a função de diagnóstico é 
mais importante porque é a que possibilita a avaliação do cumprimento da função 
pedagógico- didática e a que dá sentido pedagógico à função de controle. A avaliação 
diagnóstica ocorre no início, durante e no final do desenvolvimento das aulas ou unidades 
didáticas. Essa avaliação fornece ao professor informações sobre como ele está conduzindo 
o seu trabalho: andamento da matéria, adequação de métodos e materiais, comunicação com 
os alunos, adequabilidade da sua linguagem, etc. finalmente, é necessário avaliar os 
resultados da aprendizagem no final de uma unidade didática, do bimestre ou do ano letivo. 
A avaliação global de um determinado período de trabalho também cumpre a função de 
realimentação do processo de ensino. A função de controle se refere aos maios e à frequência 
das verificações e de qualificação dos resultados escolares, possibilitando o diagnóstico das 
situações didáticas. Há um controle sistemático e contínuo que ocorre no processo de 
interação professor-alunos no decorrer das aulas, através de uma variedade de atividades, 
que permite ao professor observar como os alunos estão conduzindo-se na assimilação de 
conhecimentos e habilidades e no desenvolvimento das capacidades mentais. Neste caso, 
não se deve quantificar os resultados. O controle parcial se refere a verificações efetuadas 
durante o bimestre, no final do bimestre e no final do semestre ou não, caso a escola exija o 
exame final. 
Essas funções atuam de forma interdependente, não podendo ser consideradas 
isoladamente. A função pedagógico-didática está referida aos próprios objetivos do processo 
de ensino e diretamente vinculadas às funções de diagnóstico e de controle. A função 
diagnóstica se torna esvaziada se não estiver referida à função pedagógico-didática e se não 
for suprida de dados e alimentada pelo acompanhamento do processo de ensino que ocorre 
na função de controle. A função de controle, sem a função de diagnóstico e sem o seu 
significado pedagógico-didático, fica restringida à simples tarefa de atribuição de notas e 
classificação. 
O entendimento correto da avaliação consiste em considerar a relação mútua entre os 
aspectos quantitativos e qualitativos. A escola cumpre uma função determinada socialmente, 
a de introduzir as crianças e jovens no mundo da cultura e do trabalho; tal objetivo social não 
surge espontaneamente na experiência das crianças jovens, mas supõe as perspectivas 
traçadas pela sociedade e um controle por parte do professor. Por outro lado, a relação 
pedagógica requer a interdependência entre influências externas e condições internas dos 
alunos; o professor deve organizar o ensino, mas o seu objetivo é o desenvolvimento 
autônomo e independente dos alunos. 
Desse modo, a quantificação deve transformar-se em qualificação, isto é, numa apreciação 
qualitativa dos resultados verificados. 
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